
Chegou o mês da Rainha e Padroeira do Brasil, Nos-
sa Senhora Aparecida. Que bom que nosso país tem a
alegria de ter declaradamente uma Mãe.  Assim como
Deus é nosso Pai, a Santíssima Virgem é nossa querida
Mãe. Deus é um só, o Senhor, Vivo e Ressuscitado, mas
ela depois de Deus é tudo para nós, pois, é um modelo
maravilhoso de como seguir, ser fiel e amar Jesus Cris-
to. Ela é para os brasileiros a “Imaculada Conceição de
Aparecida”, ou seja, a Mãe de Deus, Mãe de Jesus Cris-
to, Toda Santa, Pura e sem mancha. É lindo e edificante

ver a manifestação de fé e devoção do nosso povo a Nossa Senhora Apareci-
da. Maria, sempre Virgem, não atrapalha nosso encontro com Jesus, Cami-
nho, Verdade e Vida, muito pelo contrário, somos muito gratos a Nossa Se-
nhora, pois, graças ao “sim” dela é que nos veio a Salvação por meio de
Jesus, o Filho de Deus. Nós, que não devemos julgar, criticar e ofender nem
um inimigo, conforme nos ensina Jesus, quanto mais atacar a Mãe de Cristo?
Quem será que consegue agradar e amar Jesus como ela conseguiu? Quem
será que consegue ser fiel e possuir tantas virtudes como ela teve? Tem gente
por aí que tem uma pregação e um discurso tão emocionante e comovente,
mas quero ver ter uma vivência cristã como Maria Santíssima teve. Duvido
que esses “pregadores”, que tanto atacam Nossa Senhora, gostariam que
falassem mal de suas mães. Às vezes quem sabe, como em grande parte o
interesse deles é dinheiro e não a fé do povo, até pode ser que não se impor-
tassem!

O mês de outubro também quer nos lembrar na vida de Igreja que nós
todos somos missionários, ou seja, temos uma missão. Jesus deu esse man-
dato a todos que se declaram seus discípulos. É preciso sair de si, de suas
comodidades e trincheiras e anunciar. Anunciamos uma Pessoa, que se cha-
ma Jesus. Evangelizamos, ou seja, levamos boa notícia, de que Jesus nos
ama incondicionalmente, morreu por nós e nos quer junto dele na eternidade.
Evangelizamos pelo jeito de acolher, de sorrir, de falar, de compreender, de
perdoar, aceitar, amar e ajudar. Cuidemos para não pensarmos em evangeli-
zar “os afastados”, enquanto isso não sabemos amar quem está dentro da
comunidade conosco, caminhando e servindo o Reino lado a lado comigo.
Paulo apóstolo, escrevendo aos Romanos nos diz: “...busquemos tenazmen-
te tudo o que contribui para a paz e a edificação de uns pelos outros. (Rm
14,19).” De fato, quantas vezes estamos de olho e preocupados com aqueles
que estão fora da comunidade e não sabemos ter misericórdia e justiça com
os de dentro. Paulo diz que nossa busca pela concórdia e pela paz deve ser
tenaz, ou seja, radical, com todas as forças, perseverantemente, perseguindo
mesmo durante toda a vida. É assim que vamos nos edificando como corpo
místico de Cristo, somos membros e Ele é a Cabeça. Eu preciso aceitar seu
jeito de ser e você precisa aceitar meu jeito de ser. Precisamos nos amar,
mesmo quando está em evidência nossos pecados, defeitos e imperfeições.
E é preciso amar por primeiro, eu tomo a iniciativa de amar o outro. Caso não
agimos assim, não adianta orações, jejuns, lágrimas e nem toda correria e
loucura de serviços e trabalhos.

Também chamo a atenção para a oração do Rosário. Em outubro é mo-
mento de renovar nossa prática de rezar o terço. Maria Santíssima em suas
aparições sempre afirma e insiste que através da oração do terço podemos
salvar tanta situação e alcançar inúmeras bênçãos e graças. De fato quem
não reza não tem espiritualidade e assim vira bicho. Pra rezar é preciso vio-
lência, ou seja, lutar contra o tempo, contra a preguiça, a indisposição e o
desinteresse. É a oração que nos recupera, nos conforta, nos refaz, nos cura
e nos dá serenidade para carregar a cruz.

Meus amigos e amigas amemo-nos uns aos outros, porque o amor vem
de Deus, Deus é amor e quem ama conhece a Deus.

Ânimo, garra, luta e perseverança pra todos nós.
Meu grande abraço, meu agradecimento por tudo, minha bênção sacer-

dotal.

Querido Povo Amado!
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Expediente

CRER É QUERER MAIS
Você é um católico muito mais seguro se estuda e

quer saber o que o Papa e os bispos estão dizendo; o
que dizem os teólogos e especialistas. O carisma de-
les é esse: foram chamados a ser mestres e doutores.
Trabalharam duro, estudaram vinte e trinta anos e nos
brindaram com obras especialíssimas e maravilhosas.

A religião tomou conta do mundo inteiro. Agora é
preciso ver o que esta religião faz de bom e de ruim. O
que vou fazer para o meu povo ser dono da sua histó-
ria? Se eu não sei o que é um ser humano, se não
tenho um conceito claro, como vou entrar em diálogo
com outra igreja? Se não conheço a historia deles nem
a minha, como dialogarei? A primeira frase atravessa-
da que ele jogar vai me deixar confuso, caso eu não
saiba explicar a Igreja na qual me batizei e caso nem
tenha lido seu catecismo....

Se eu conhecer os erros da igreja, mas, também
os seus santos e as suas virtudes; se eu souber en-
frentar a história da minha igreja sem mentir a mim
mesmo; se admitir que aqui e ali a igreja errou porque
seguiu por um caminho que não foi bom naquele tem-
po, mas um pouco além ela se corrigiu; se perceber
que o Espírito Santo não a tinha abandonado, embora
muitos de seus membros o tivesse esquecido durante
determinado período, terei caminhado de maneira lú-
cida. Se houve um Papa Libério, um Papa Vigílio e um
Alexandre VI e um João XII  que não honraram o pa-
pado, se houve 39 anti-papas, também houve Gregó-
rio Magno, Leão magno, Gregório VII, João XXIII, Paulo
VI, João Paulo II, e muitos mártires e santos que digni-
ficam aquela cátedra . O mesmo se diga de outras re-
ligiões que tiveram santos e pecadores, entre os quais
alguns fundadores. O diálogo fica bem mais sereno
quando se admite que os crentes e líderes religiosos
não deixam de ser humanos. 

Será bom admitir que o Espírito Santo leva a Igreja
a reencontrar-se naquele movimento, naqueles san-
tos, naquele concílio. Sim, aqui ela errou, mas ali acer-
tou em cheio!... Esta diocese mudou com este bispo,
este movimento dominou demais e não deu chance
para a catolicidade. Havia outros com muito a dizer,
mas não foram ouvidos. O grupo era forte demais e
impôs pelo rádio ou pela televisão suas idéias, seus
cantos e sua pregação. Não emprestou o microfone a
outros grupos. Só dava eles...

A Igreja Católica tem um colo muito grande. Ela é
toda rahamim. No plural! Raham é colo, entranhas.
Deus não tem só um. Ele tem muitos colos. Um deles
chamou-se Franciscanos, outro Carmelitas, outro Be-
neditinos, outro CEBs, outro RCC, o outro Vicentinos,
o outro, Apostolado da Oração, o outro os Marianos.
Deus tem muitos colos e a gente se aninha num deles
para descobrir toda a Igreja que é para nós um colo de
mãe. 
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De uns tempos pra cá, caiu de fato
no meu coração e eu entendi que o Dí-
zimo é um relacionamento entre eu e
Deus. Por isso, nem existe essa histó-
ria de Dízimo Familiar, o Dízimo é pes-
soal. Entendi também que em primeiro
lugar eu não posso ficar pensando pra
onde vai meu Dízimo e onde ele vai
ser usado, pois,
o Dízimo é o
meu Louvor a
Deus. Agora eu
sei que o Dízimo
é Glorificação e
Honra a Deus.
Sendo Dizimista
eu agradeço a
Deus todos os
benefícios rece-
bidos Dele. O
Dízimo não é
negócio com
Deus, mas o
próprio Deus es-
tabeleceu que eu não tenho direito de
ficar com tudo o que recebo no mês,
mas uma parte tem que voltar pra Ele,
isso é bíblico, desde o Antigo Testa-
mento. Antigamente, eu ajudava com
qualquer quantia e pronto. Depois vi
que Deus merece o melhor, e no fundo
eu estava dando pra Deus resto, sobra
e esmola e meu Senhor não merece
isso de mim, por isso, melhorei muito
o valor do meu Dízimo e estou sempre
tentando melhorar. Eu amo oferecer
meu Dízimo a Jesus.

A jovem italiana Chiara Luce Bada-
no falecida aos 19 anos (1971-1990)
após uma longa doença durante a qual
deu prova de autentica fé cristã, foi be-
atificada no dia 27 de setembro de 2010,
na celebração, presidida em nome de
Bento XVI pelo arcebispo Angelo Ama-
to, prefeito da Congregação para as
Causas dos Santos. Chiara Luce Bada-
no é a Primeiro membro dos Focolares
nos altares. Participaram da cerimônia
milhares de pessoas, de mais de 40
países dos cinco continentes.

‘ Na homilia, Dom Amato definiu a
nova Beata como “uma garota de co-
ração cristalino”,”moderna, esportista,
positiva que, num mundo rico de bem-
estar, porém deficiente de tristeza e in-
felicidade, nos transmite uma mensa-
gem de otimismo e transparência”. Chi-
ara Luce viveu uma vida simples na lo-
calidade italiana de Sassello, onde vi-
via surpreendente radicalidade evangé-

lica: desde quando dava o lanche aos
pobres, até quando acolheu uma senho-
ra marginalizada, ou quando dava tes-
temunho em um café com os amigos,
pois “o que importa não é só falar de
Deus. Tenho de anunciá-lo com a mi-
nha vida”, dizia ela. Sua vida se tornou
ainda mais luminosa depois que os
médicos diagnosticaram  aos 17 anos
um câncer nos ossos, começou a en-
frentar a doença confiando tudo a Deus.
Transmitia a todos serenidade, paz e
alegria, e diante do sofrimento dizia: “
Jesus, eu quero tudo que Tu queres”. A
sua vida é um exemplo para todos
nós.Poucos dias antes da sua partida
para o céu dizia aos seus amigos: “Eu
já não posso correr, mas gostaria de vos
passar a chama, como nas Olimpíadas”.

Quando tiveram de amputar-lhe as
pernas, a jovem disse: “não tenho per-
nas, mas o Senhor me deu asas”.

“Essa jovem aparentemente frágil,
era na realidade uma mulher forte”,

Ela encontrou esta força na espiritu-
alidade do Movimento dos Focolares,
fundado por Chiara Lubich, com quem
a jovem manteve uma intensa relação
e de quem recebeu o nome de Chiara
Luce. O  testemunho de vida dessa jo-
vem é significativo principalmente para
nossos jovens de hoje, basta conside-
rar como ela viveu. Ela compreendeu o
essencial do cristianismo: Deus em pri-
meiro lugar; Jesus, com quem tinha um
relacionamento espontâneo, fraterno;
Maria como exemplo; o amor como cen-
tro da vida; a responsabilidade de anun-
ciar com sua própria vida o Evangelho.

Beata Chiara Luce  rogai por todos
os jovens, rogai por nós!

EU QUERO SABER UM POUCO
MAIS SOBRE O DÍZIMO

UMA JOVEM, ELEVADA  AOS ALTARES

Outra confusão que eu fazia. Eu
gosto de ajudar algumas instituições,
como esse pessoal que liga na minha
casa pedindo leite para crianças, ou
mesmo as emissoras católicas e ou-
tras associações que até exaltam Nos-
sa Senhora. Assim eu ficava dividindo
meu Dízimo. Hoje, eu entendo que isso

está errado.
Primeiro que
muito desses
te le fonemas
pedindo leite e
ajuda para cri-
anças é falso e
não posso cair
na deles. De-
pois Dízimo é
Dízimo. Eu não
posso deixar
de ajudar mi-
nha paróquia e
ficar mandan-
do dinheiro lá

pra longe, por mais bem que eles fa-
çam. Hoje eu sei, que até um bingo que
compro, uma rifa, um carnê extra, nada
pode mexer no valor do meu dízimo.
Sei que ganho pouco e não dá pra aju-
dar tanto assim, mas o meu Dízimo é
Santo e eu não posso repartir com ou-
tras coisas.

Eu louvo e agradeço a Deus, pois a
cada dia que passa, tenho mais ale-
gria de ser dizimista e quanto mais fiel
sou mais a Providência de Deus se ma-
nifesta na minha vida.
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ACONTECEU NA PARÓQUIA
Peregrinação ao Santuário da Mãe

Rainha em Atibaia
Primeiro “Costelão de Ouro” Celebração Eucarística em

louvor a São Pe Pio

Missa em ação de graças pelos 4 anos do Grupo
Amor Exigente em nossa paróquia

Tarde festiva em pró da Casa
da criança Nino Pacheco

Grande noite de Louvor no encerramento do Cerco de Jericó
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Às vezes ouvimos por aí as pesso-
as na simplicidade dizerem: “o padre
está construindo”. Na verdade, somos
nós que estamos construindo. O padre
tem as idéias, corre atrás, luta por re-

CONSTRUÇÃO DO
BERÇÁRIO E FISIOTERAPIA

NOSSA SENHORA APARECIDA

PROGRAMAÇÃO
RELIGIOSA

* DIA 08 – SEXTA-FEIRA
19h00 - “PROCISSÃO LUMINOSA” – saindo da Capela
Sta Isabel até a  Matriz.
- Envio dos pedidos ao “SANTUÁRIO NACIONAL”.

* DIA 09 – SÁBADO
19h00 - Celebração Eucarística – 1º DIA DO TRÍDUO.

* DIA 10 – DOMINGO
10h00 - Celebração Eucarística animada por grupos da
MELHOR IDADE DE TODA A REGIÃO.
11h00 - Saída da GRANDE CAVALGADA ATÉ A MATRIZ
– continuação da III Festa.
19h00 - Celebração Eucarística – 2º DIA DO TRÍDUO.

* DIA 11 – SEGUNDA-FEIRA

19h00 - Celebração Eucarística – 3º DIA DO TRÍ-
DUO

* DIA 12 – TERÇA-FEIRA  *** DIA DA RAINHA E
PADROEIRA DO BRASIL***
08h00  – Chegada da imagem de “N.  Sra Apare-
cida” vinda do Santuário Nacional
ACOLHIDA NO CAMPO DO CHAPARRAL
08h30  – Desfile Cívico na Praça São Paulo e
Minas.
 12h00  – Entronização da imagem de “N Sra Apa-
recida” no Palco – Consagração das Famílias.
        19h00  – Solene Celebração Eucarística na
Igreja Matriz.

NOS DIAS 5, 6 E 7 DE OUTUBRO
OS PADRES ANDRÉ E JOÃO CARLOS E TAM-
BÉM O PREFEITO CELÃO IRÃO COM A IMA-
GEM PEREGRINA DE NOSSA SENHORA VISI-
TAR AS ESCOLAS E EMPRESAS DA NOSSA
CIDADE

*confira a programação festiva na página 8

III  FESTA DOS ESTADOS BRASILEIROS
BENTO QUIRINO. 08 A 12 DE OUTUBRO DE 2010

Queridos devotos de Santo Antô-
nio, nosso padre André segue ofere-
cendo as missas pelos nomes e in-
tenções de todos vocês que se ca-
dastraram na Campanha e enviaram
seus pedidos. Já passamos das 25
missas dedicadas a todos que estão
ajudando.

Nossa Campanha vai até janeiro
de 2011. Continuem sendo fiéis e per-
severantes na doação mensal. Temos
certeza de que, como você investe
com alegria na Obra de Deus, Ele
também tem alegria de investir e aju-
dar nas suas obras do dia a dia.

Nós gastamos muito para construir
a nova cozinha da creche. Ela ficou
linda, venha conhecer. Porém, ainda
temos muita coisa para pagar, cons-
truir não é nada fácil. Vamos seguir
pagando o que devemos e depois de
um alívio queremos partir para o aca-
bamento.

Parabéns aos amigos fiéis de San-
to Antônio.

O Padre André segue rezando por
todos vocês.

CAMPANHA DOS
100 AMIGOS DE

SANTO ANTÔNIO

o ânimo. Essa Obra, assim como ago-
ra, vai seguir atendendo e fazendo o
bem para todos, católicos, espíritas,
evangélicos e até mesmo quem não tem
fé. Por isso, é preciso que tenhamos hu-
mildade, esforço, perseverança e fide-
lidade.

Queremos lhe fazer uma pergunta:
você está ajudando com aquele carne-
zinho de contribuição mensal? Você
sabe que quando você gasta num bin-
go, num almoço, numa quermesse, o

cursos, mas a frase certa é: “Nós esta-
mos construindo”.

O novo Berçário e a nova Fisiotera-
pia devem ser um compromisso de to-
dos. Precisamos nos unir e não perder

nosso lucro tem ido para essa obra?
Pois é, a luta é difícil, mas não nos falta
coragem e fé. Não sabemos quando,
pois, tudo é devagar, mas um dia nos-
so sonho vai se realizar.
Seja fiel, contribua, ajude a Obra

de Deus.

Como diz o Apóstolo Paulo:
 “Deus ama, quem ajuda

com alegria”.
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A Pastoral da Cri-
ança de nossa paró-
quia, está preparando
uma tarde inesquecí-
vel para as crianças.
Vem aí muita surpre-
sa e uma festa de dar
água na boca.

As famílias que
são atendidas preci-
sam ser fiéis na aco-
lhida de nossas visitas mensais e também fiéis na pre-
sença mensal da Celebração da Vida.

A todos aqueles que quiserem nos ajudar com
o bolo, os doces e os presentes, fiquem a vontade
para nos procurar. Precisamos de doações e voluntá-
rios para fazermos um lindo dia das crianças para to-
dos aqueles que cuidamos e ajudamos o ano inteiro.

É a nossa Pastoral da Criança e a Paróquia
Santo Antônio amando e acolhendo todas as crian-
ças e famílias de todas as situações e religiões. Nos-
so objetivo é amar. Seguimos o que Jesus disse: “Eu
vim para que todos tenham vida e vida em abundân-
cia”.

Ajude-nos com doações para essa linda festa.

Nós que nos declaramos cristãos, o fazemos por-
que decidimos seguir a proposta de Cristo. Mais do que
isso: entre tantos caminhos que nos são oferecidos, es-
colhemos trilhar por aquele que é “O caminho” (Jo 14,6),
ou seja, o próprio Jesus. E esse é um caminho de ver-
dade e de vida, pois nos são dados ensinamentos ver-
dadeiros e que nos proporcionam vida em abundância.

De fato, os ensinamentos de Jesus nos mostram
como alcançar a verdadeira vida. E o mais interessan-
te: estes ensinamentos perpassam por todas as áreas
de nossa existência, afinal, como nos diz a Igreja: Je-
sus viveu em tudo a nossa condição humana, exceto o
pecado. Por isso, Ele pode nos orientar em todas as
questões do nosso modo de viver; e pasmem: inclusive
em relação às questões financeiras.

Isso mesmo! Para os mais escrupulosos isso causa
espanto e até escândalo, pois é comum encontrar, em
certos círculos religiosos, grupos de pessoas que apre-
sentam os textos bíblicos relacionados ao dinheiro de
forma equivocada e, frequentemente, de maneira alta-
mente negativa. Quantas vezes ouvimos que o dinheiro
é coisa do demônio, que Cristo era contra o dinheiro,
que Ele não usava dinheiro (e nesta última expressão
esquecem que no grupo de Jesus havia, sim, um tesou-
reiro).

Pois saiba que o Senhor não somente usou o di-
nheiro, como também nos ensinou sobre vários temas

Oração ao Santo Frei Galvão

GRANDE FESTA PARA A
ALEGRIA DAS CRIANÇAS

DIA 17 DE OUTUBRO

O QUE JESUS SABE SOBRE O MEU DINHEIRO?
Jesus não somente usou o dinheiro, mas nos ensinou a usá-lo

referentes à nossa vida econômica. Se tomarmos por
base o Evangelho segundo São Mateus veremos Jesus
ensinando, seja por palavras, seja por ações, a respeito
de assuntos ligados a esse tema, como: dinheiro, rique-
zas, dívidas, impostos, trabalho, pobres, comprar, ven-
dar, bens, esmolas…

Dessa forma, estudar esse contexto dos Evangelhos
se torna ainda mais importante e atual, pois é comum a
todos nós que acreditamos nos ensinamentos de Nos-
so Senhor Jesus Cristo buscarmos, nos textos bíblicos,
as respostas para as angústias enfrentadas nos dias de
hoje, inclusive, para as relacionadas ao dinheiro.

No mundo da economia muito se fala em equilíbrio
financeiro. A meta a ser alcançada, segundo os especi-
alistas, é o equilíbrio financeiro pessoal e familiar. E em
Jesus encontramos a proposta de uma vida, toda ela,
equilibrada. Ele nos ensina que o problema não é o di-
nheiro ou a falta dele, mas para onde direcionamos nos-
so coração e, conseqüentemente, toda a nossa vida.

Que aproveitemos as Sagradas Escrituras – para
buscarmos nas palavras e exemplos de Jesus Cristo o
equilíbrio necessário para, seguindo o caminho d’Ele,
experimentarmos a vida verdadeira.

Denis Duarte
Especialista em Bíblia e Cientista da Religião
www.denisduarte.com

Ó Frei Galvão, vós que sois o primeiro brasileiro na glória dos altares, que seguindo os passos de São Francisco de
Assis, e alicerçado numa profunda devoção à Imaculada Conceição de Nossa Senhora vos tornastes o Missionário da
Paz e da Caridade, fazei-nos amigos da oração e mensageiro da paz e do bem. E por vossa intercessão, venham as
bênçãos sobre nossas famílias e nossa pátria. Frei Galvão, nós vos pedimos a graça de, um dia, sermos também
contemplados com a vida em plenitude. Por Cristo Nosso Senhor. Amém!

São Frei Galvão, é o primeiro santo brasileiro. O religioso foi o construtor do Mosteiro da Luz, onde acumulou, como
conta a história, as funções de projetista, empreiteiro, mestre-de-obras e até de pedreiro Frei Galvão é o santo padroeiro
da Construção Civil. Sua festa é celebrada dia 25 de Outubro.



7OutubrOutubrOutubrOutubrOutubro de 20o de 20o de 20o de 20o de 201111100000



8 OutubrOutubrOutubrOutubrOutubro de 20o de 20o de 20o de 20o de 201111100000


